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RESUMO

O número de micro e pequenas empresas (MPEs) crescem a cada dia no Brasil, e Ribeirão Preto é a 10° cidade mais empreendedora do Brasil.  As micro e pequenas empresas ocupam uma fatia grande no PIB da cidade, porém existe uma preocupação com o tempo de vida delas, pois na maioria das vezes muitas não sobrevivem ao grande e competitivo mercado.  O Excesso de legislação, alta carga tributária, falta de crédito financeiro, mão de obra qualificada, e o despreparo na gestão, são alguns dos fatores que contribuem para o fracasso das microempresas. Assim, este estudo vem abordar os principais fatores que contribuem para o sucesso ou insucesso das micro e pequenas empresas, considerando as características dos empreendedores e dos empreendimentos. Por meio de estudos de diversos ramos de atividade, baseado em entrevistas semiestruturadas feitas com empresários, quais desses fatores estiveram presentes na vida das empresas pesquisadas, conclui-se que, fatores como qualificação, organização, dedicação e planejamento do negócio revelou-se como fatores essenciais para o sucesso do empreendimento. Contudo, esse estudo mostrará quais as dificuldades encontradas pelos empresários para manter seu negócio sadio e rentável.
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ABSTRACT
The number of micro and small enterprises (SMEs) grows every day in Brazil, and Ribeirão Preto is the 10th most entrepreneurial city in Brazil. Micro and small enterprises occupy a large share of the city's GDP, but there is a concern with their life span, since most of the time many do not survive the large and competitive market. Excessive legislation, high tax burden, lack of financial credit, skilled labor, and unprepared management are some of the factors that contribute to the failure of microenterprises. Thus, this study addresses the main factors that contribute to the success or failure of micro and small enterprises, considering the characteristics of entrepreneurs and entrepreneurs. Through studies of several branches of activity, based on semi-structured interviews with entrepreneurs, which factors were present in the life of the companies surveyed, it was concluded that factors such as qualification, organization, dedication and business planning were revealed as factors essential for the success of the enterprise. However, this study will show what difficulties entrepreneurs face in keeping their business healthy and profitable.
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[bookmark: _Toc499717955]
INTRODUÇÃO
[bookmark: _Toc499717956]Contextualização
O Brasil se destaca como um dos maiores países empreendedores do mundo e Ribeirão Preto possui um grande destaque no cenário nacional. 

                                  Ribeirão preto, atualmente se encontra como a 10° cidade mais empreendedora do Brasil. A cidade possui uma vocação natural para os negócios ligados a saúde e grandes incentivos, como Parque Tecnológico, Movimento Empreende Ribeirão além de atividades internacionais como Startup Weekend e o Hacking Health comenta Cicconi. (RODRIGUES, 2015)

Porém há muitos obstáculos enfrentados pelos empreendedores, um deles é a burocracia onde eles devem apresentar uma série de documentos e percorrerem repartições públicas nas esferas municipal, estadual e federal para conseguirem abrir suas empresas.

                                  Os custos compõem um importante parcela na dificuldade de empreender como taxas pagas a órgãos governamentais, para a legalização da empresa e suas atividades, esses podem variar de acordo com o tipo de empresa, bem como o estado ou o município em que a empresa está sendo inaugurada. (DESIDÉRIO, 2016)

Um custo a ser mensurado é o de investimento inicial, onde é importante estipular com base na atuação da empresa, envolvendo por exemplo, compra de equipamentos, aquisição ou aluguel de espaço físico para funcionamento, compra de mobiliário, obtenção de tecnologias ou licenças como softwares e contratação de pessoal. É importante ainda mensurar os custos com a fabricação de bens ou com as prestações de serviços, para definir o preço final dos mesmos. Temos ainda, custos como registro de marca e planejamento de marketing para que haja a devida divulgação ao seu público alvo.
Outro grande entrave é a dificuldade por mão de obra qualificada. O atendimento com excelência ao cliente final demanda grandes investimentos por parte do empreendedor. O empresário precisa contratar profissionais de gabarito para treinar e fazer com que os colaboradores da empresa empreendam ou se reciclem na questão do atendimento.
                                  Segundo (FEREIRA, 2012), as constantes mudanças e um mercado cada vez mais competitivo é o cenário no qual as pequenas e médias empresas estão inseridas, logo para gerir esses negócios é preciso buscar competências que não eram tão exigidas antes da abertura dos mercados. Todo sucesso ou fracasso de uma empresa passa necessariamente por quatro fatores, espaço físico, tecnologia, capital e pessoas.

As principais dificuldades que o empreendedor encontra no Brasil para abrir o seu próprio negócio estão relacionadas à falta de crédito”, diz Geciane Silveira Porto, professora da Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto da USP

Este último é, sem dúvida, o centro de toda organização, idealizador e realizador de todas as atividades da companhia, por mais avançada tecnologicamente que ela seja.  Um programa administrativo bem estruturado serve como ferramenta eficaz na solução de problemas, tais como, perda da qualidade, baixa produtividade, falta de sintonia com os avanços tecnológicos, perda da motivação e autoestima, conflitos internos, falta de comprometimento, acomodação, diminuição da capacidade produtiva, danos em ferramentas e máquinas, gastos inúteis de materiais, lentidão na execução das tarefas, atrasos e faltas no trabalho. A administração revela-se nos dias de hoje como uma das áreas do conhecimento humano mais complexas e cheias de desafios.
Ao falar de empreendedorismo, naturalmente pensamos em planejamento uma vez que não há como uma empresa surgir e se manter sem um mínimo de planejamento. Os empreendedores precisam saber planejar suas ações e delinear as estratégias da empresa a ser criada ou em crescimento.
Segundo (DORNELAS, 2001), o índice de mortalidade de micro e pequenas empresas nos primeiros anos de existência, atinge percentuais próximos aos de 70% ou mais, o que tem gerado grandes discussões. 
Para que não se caia em armadilhas é aconselhável aos empreendedores a capacitação contínua. No entanto é notória a falta de cultura de planejamento do brasileiro, que por outro lado é sempre admirado por sua criatividade e persistência, grandes qualidades necessárias em um empreendedor.
Não basta somente sonhar, deve-se transformar o sonho em ações concretas, reais e mensuráveis, para isso, existe uma simples, mas para muitos tediosa, técnica de se transformar sonhos em realidade que é planejar.

[bookmark: _Toc499717957]Justificativa
Apesar de Ribeirão Preto ser uma cidade empreendedora, o empreendedor em si não tem preparo suficiente. Ao contrário do que muita gente pensa, o que leva uma empresa ao fechamento não são impostos ou a necessidade de crédito, mais sim principalmente a falta de preparo, informação, planejamento e conhecimento específico sobre o negócio.
[bookmark: _Toc499717958] Questões de pesquisa
· [bookmark: _Toc499546858][bookmark: _Toc499549552][bookmark: _Toc499628678][bookmark: _Toc499717959]Quais são os principais obstáculos de quem decide abrir uma empresa?
· [bookmark: _Toc499546859][bookmark: _Toc499549553][bookmark: _Toc499628679][bookmark: _Toc499717960]Analisando o panorama atual do empreendedor em Ribeirão Preto como podemos analisar as taxas de mortalidade das Micros e Pequenas Empresas?
· [bookmark: _Toc499546860][bookmark: _Toc499549554][bookmark: _Toc499628680][bookmark: _Toc499717961]Por que um plano de negócios bem estruturado pode diminuir as chances de mortalidade de um empreendimento?
· [bookmark: _Toc499546861][bookmark: _Toc499549555][bookmark: _Toc499628681][bookmark: _Toc499717962]Qual a contribuição das MPEs para o desenvolvimento da cidade?
· [bookmark: _Toc499546862][bookmark: _Toc499549556][bookmark: _Toc499628682][bookmark: _Toc499717963]Quais riscos inerentes do negócio podem acabar com a vida saudável das empresas?
· [bookmark: _Toc499546863][bookmark: _Toc499549557][bookmark: _Toc499628683][bookmark: _Toc499717964]Quais políticas públicas são praticadas para que o índice de mortalidade seja menor?
· [bookmark: _Toc499546864][bookmark: _Toc499549558][bookmark: _Toc499628684][bookmark: _Toc499717965]Quais são os benefícios, restrições e êxito que a T.I traz as MPEs?
· [bookmark: _Toc499546865][bookmark: _Toc499549559][bookmark: _Toc499628685][bookmark: _Toc499717966]Nos dias atuais qual a necessidade de aprimoramento no processo de gerenciamento das MPEs?
[bookmark: _Toc499717967]Objetivos
Busca-se apresentar uma análise dos elementos e das condições ligadas à mortalidade precoce das MPEs e entender os diversos desafios enfrentados pelos novos empreendedores e compreender qual a representatividade delas na cidade de Ribeirão Preto.
[bookmark: _Toc499717968]Objetivos Gerais
Entender como e por quê o índice de mortalidade das MPEs é tão alto e compreender os fatores associados a isso.
[bookmark: _Toc499717969]Objetivos Específicos
· Conhecer sobre o negócio;
· Demonstrar a grande contribuição dos micros e pequenas empresas para o PIB da cidade de Ribeirão Preto;
· Identificar quais comportamentos elevarão as chances para o sucesso; 
· Ter maior controle e segurança ao abrir uma empresa;
· Saber correr riscos calculados.
[bookmark: _Toc499717970]Método
Foi utilizado como método de pesquisa livros e pesquisa em portais on line. O púbico alvo foi formado por empresários de micro e pequenas empresas da cidade de Ribeirão Preto, com o objetivo de identificar os principais fatores que influenciam no desenvolvimento das MPEs. O questionário contém quatro variáveis: características do empresário, características da empresa, condições do ambiente e condições e motivos em que foi identificada a oportunidade ou necessidade de abrir a empresa.
















[bookmark: _Toc499717971]REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
[bookmark: _Toc499717972]Histórias das Micros e Pequenas Empesas

Em 1984, surgiu o Estatuto da Microempresa. Ela concedeu tratamento simplificado as microempresas no campo administrativo, tributário, previdenciário, trabalhista e na captação de credito no mercado.
Durante a sua vigência teve algumas alterações e mais dez anos depois, em 28 de março de 1994 a lei inovou com a elevação da receita bruta anual da microempresa de 96 mil para 250 mil e também fez surgir a figura da empresa de pequeno porte como sendo as que tivessem receita bruta até 700 mil, conforme previsto na Constituição Federal.

                                  De acordo com (MELCHOR, 1999) no dia 5 de dezembro de 1996 foi sancionada a Lei 9.317, denominada de Lei do Simples. Sem dúvida alguma, esta foi uma das maiores conquistas das micro e pequenas empresas brasileiras. Esta lei estabeleceu tratamento diferenciado, simplificado e favorecido, aplicável às microempresas e as empresas de pequeno porte. Na prática reduziu, consideravelmente, a carga tributária e simplificou a forma de recolhimento dos tributos federais, além de possibilitar a adesão de Estados e Municípios para concessão de benefícios do ICMS e do ISS, e tratar de assuntos diversos de interesse dessas empresas em um do diploma legal respectivamente.


Assim, o novo Estatuto passou a prever tratamento favorecido às ME e EPP nos campos não abrangidos pela lei do Simples, significando que, enquanto o Estatuto tem por objetivo facilitar a constituição e o funcionamento da microempresa e da empresa de pequeno porte, de modo a assegurar o fortalecimento de sua participação no processo de desenvolvimento econômico e social, o Simples estabelece tratamento diferenciado nos campos dos impostos e contribuições, conforme menciona (MELCHOR, 1999).
O novo Estatuto trouxe boas inovações em seu texto, como por exemplo a visita de um fiscal trabalhista. O empresário só poderá ser autuado após uma segunda visita, caso ele não regularize as ocorrências conforme orientado na primeira vez pelo fiscal trabalhista. Essa foi uma reivindicação de muito tempo feita pelo Sebrae/SP. A facilitação nos procedimentos de registro e de oficialização (saída da informalidade) das micro e pequenas empresa, a concessão entre outras coisas, investimento mínimo de 20% dos recursos federais em pesquisa, desenvolvimento e formação tecnológica e liberação de mais crédito para a exportação, respeitando-se as regras do tratado do MERCOSUL.
Outra reivindicação atendida foram as microempresas proporem ações perante o Juizado Especial, que, pela sua natureza, julga causas de baixos valores econômicos. Por tempos isso era inviabilizado, pois não compensava a contratação de um advogado.
Em 2006 a lei Geral das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte foi instituída e disposta na Constituição Brasileira, que prevê tratamento diferenciado e favorecido às MPEs e EPPs.
Através da Lei Geral, foi instituído um regime tributário específico para os pequenos negócios com redução de impostos e facilitando os processos de cálculos e recolhimento. Conhecido como Simples Nacional. A Lei prevê também privilégios para as pequenas empresas no dia a dia como acesso ao mercado, crédito, justiça, estímulo à exportação e principalmente à inovação.
A alteração dos limites de receita bruta anual das microempresas e das empresas de pequeno porte previstos em lei, foram os seguintes conforme (PORTAL NACIONAL, SEBRAE, 2016)
· Evolução de Faturamento
Microempresa

Lei 9.841 de 05 de outubro de 1999: R$ 244.000,00
Lei complementar de n° 123/2006: R$ 360.000,00

Empresa de Pequeno Porte

Lei 9.841 de 05 de outubro de 1999: R$ 1.200.000,00
Lei complementar de n° 123/2006: R$ 3.600.000,00 

[bookmark: _Toc499717973]Benefícios do Simples para as MEs e EPPs
 Os impostos são unificados, sendo necessário efetuar o pagamento de apenas uma guia. O DAS. Isso gera uma certa facilidade ao empreendedor que antigamente tinha que gerar várias guias constantes para pagamento.
As tributações em diversas atividades, são menos tributadas em relação do Lucro Presumido e a alíquota será definida de acordo com a atividade de cada empresa. De acordo com as figuras abaixo, seguem algumas das alíquotas que estará vigente em 2018, de acordo com (MASSAD, 2017) para o Simples.
Figura 2.1 - Comércio (lojas em geral)
	Faixa
	Receita Bruta em 12 meses (R$)
	Alíquota

	1
	Até 180.000,00
	4,00%

	2
	De 180.000,01 a 360.000,00
	7,30%

	3
	De 360.000,01 a 720.000,00
	9,50%

	4
	De 720.000,01 a 1.800.000,00
	10,70%

	5
	De 1.800.000,01 a 3.600.000,00
	14,30%

	6
	De 3.600.000,01 a 4.800.000,00
	19,00%


[bookmark: _Ref497864979]                       Fonte Sebrae Nacional - Adaptado pelos autores

Figura 2.2 - Indústria (fabricação em geral)
	Faixa
	Receita Bruta em 12 meses (R$)
	Alíquota

	1
	Até 180.000,00
	4,50%

	2
	De 180.000,01 a 360.000,00
	7,80%

	3
	De 360.000,01 a 720.000,00
	10,00%

	4
	De 720.000,01 a 1.800.000,00
	11,20%

	5
	De 1.800.000,01 a 3.600.000,00
	14,70%

	6
	De 3.600.000,01 a 4.800.000,00
	30,00%


[bookmark: _Ref497865034]                           Fonte Sebrae Nacional - Adaptado pelo autor

Figura 2.3 - Empresas de serviço de instalação, de reparos, de manutenção, agências de viagem e escritório de contabilidade
	Faixa
	Receita Bruta em 12 meses (R$)
	Alíquota

	1
	Até 180.000,00
	6,00%

	2
	De 180.000,01 a 360.000,00
	12,20%

	3
	De 360.000,01 a 720.000,00
	13,50%

	4
	De 720.000,01 a 1.800.000,00
	16,00%

	5
	De 1.800.000,01 a 3.600.000,00
	21,00%

	6
	De 3.600.000,01 a 4.800.000,00
	33,00%


                 Fonte Sebrae Nacional – Adaptado Pelo Autor

As empresas prestadoras de serviço com menos de 5 funcionários não necessitam de ter certificado digital, e têm um custo a menos. Porém algumas prefeituras, como Porto Alegre e Belo Horizonte exigem certificado digital para todas as empresas do Simples.
O Simples tem formas de parcelamento e a apuração de débitos facilitado na Receita Federal e com isso se torna mais fácil a regularização, tornando o processo de manter as empresas dentro das leis menos complexas. A contabilidade também tornou muito mais fácil, pois as empresas são isentas de algumas declarações, como o SISCOSERV, SPED Contribuições, DCTF, e não precisa de Certidões Negativas para fazer alterações contratuais. Com todos esses benefícios, os custos com as empresas de contabilidade se tornam mais viáveis.
Em 2017, foram criados mecanismos para que as empresas do Simples possam receber investimentos de forma simplificada, ou seja “Investidores Anjos” mantendo a segurança jurídica de ambas as partes.
As micro e pequenas empresas deverão contratar jovem aprendiz ou pessoa com deficiência para ter acesso a linhas de crédito específicas, que podem ser oferecidas por bancos comerciais públicos, bancos múltiplos públicos com carteira comercial, Caixa Econômica Federal e Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Essas mudanças estão previstas para entrar em vigor a partir de 2018.
[bookmark: _Toc499717974]2.3 Número de empregados para ME e EPP

                                  De acordo com (BUENO, 2017) Para classificar o porte das empresas e outras informações, o Sebrae utiliza como base pesquisas divulgadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), para determinar o número de empregados. 


Porém é importante ressaltar, que os dados apresentados a seguir não têm comprovação legal. Em caso de dúvida e de fins legais, o que vale é o que está previsto na Lei complementar de n. 123/2006 e na própria não existe essa informação. Uma empresa enquadrada no Simples, seja, ME ou EPP, pode ter quantos funcionários ela quiser, desde que suas receitas e capacidade de pagamento estejam dentro do padrão da empresa.

Empresas no seguimento da indústria, podem possuir o seguinte índice aos números de empregados como indicado na figura 2.4 abaixo:



Figura 2.4 – Número de funcionários no seguimento industrial

	Micro
	Até 19 empregados

	Pequena
	De 20 a 99 Empregados

	Média 
	De 100 a 499 empregados

	Grande 
	Acima de 500 empregados


                                              Fonte: Criado pelos autores

Já no segmento do comércio e serviços esse número pode variar para menos, ou seja, de acordo com cada modalidade empresarial conforme demostra a figura 2.5: 
Figura 2.5 – Números de funcionários para o comércio e serviços

	Micro
	Até 9 empregados

	Pequena
	De 10 a 49 Empregados

	Média 
	De 50 a 99 empregados

	Grande 
	Acima de 100 empregados


                                                        Fonte: Criado pelos autores

[bookmark: _Toc499717975]Custos para abrir uma empresa em Ribeirão Preto
Se você se pergunta quanto irá custar abrir uma empresa no âmbito nacional, saiba que você irá se surpreender. Em média R$ 1.581,16 e de acordo com a pesquisa global Doing Business 2017, produzido pelo Banco Mundial sobre a responsabilidade de Rita Carvalho. De acordo com (LIMA, 2017) no Brasil o tempo perdido em burocracia para abrir uma empresa custa mais que impostos. Já passou da hora de uma consolidação nos tributos para facilitar a vida do contribuinte. 
Não podemos deixar de lembrar que o país tem implementado medidas importantes para reduzir a burocracia, porém essa intensidade é bem menor que outros países da América Latina. O problema em si não é o custo e sim o tempo que leva para a abertura da empresa. Em média 80 dias. Mais que o dobro dos nossos vizinhos (Peru, Colômbia e Chile). A etapa mais demorada é a liberação do alvará de funcionamento. O brasil ocupa 181º lugar entre 190 países avaliados pelo Banco Mundial no quesito horas gastas para cumprir obrigações tributárias. No quesito horas homem para uma empresa pagar tributos, o Brasil também fica atrás com 2.038 horas por ano contra países vizinhos como Peru (260), Colômbia (239) e Chile 291. Como podemos acompanhar na figura 2.5.

Figura 2.5 – Dias necessários para abertura de um negócio e cumprir burocracias tributárias
[image: ]
                                    Fonte: Banco Mundial/ Doing Business 2016

                                       
                                  O governo poderia arrecadar o mesmo montante, mas de forma mais simples. Poderia valer para os vários impostos sobre o consumo, o ICMS, o PIS/Cofins, IPI. São todos impostos sobre o consumo exemplifica (LIMA, 2017)


Entre os passos os quais temos que seguir para abrir uma empresa, deverão estar presentes a paciência e a economia. Sem dinheiro fica praticamente impossível largar um emprego de onde se tira o sustento para abrir o próprio negócio. Entre os gastos para abertura da empresa no Brasil, estão os custos fiscais como pagamento de guias estaduais, federais, taxas para registro do contrato social na Junta Comercial, licenças específicas, registro da marca, capital social e o investimento inicial. Estes custos podem variar de acordo com o porte de cada empresa. 
O primeiro passo a ser seguido pelo empreendedor e ver a viabilidade do nome da empresa na Junta Comercial e verificar junto a prefeitura se o ramo de atividade escolhido é permitido na cidade sede. Isso pode ser feito pela empresa de contabilidade contratada. Sim será preciso uma empresa de contabilidade responsável para conseguir abrir uma empresa. Embora a consulta do nome pela internet é gratuita, será necessário o pagamento de algumas taxas de inscrição ou registro na Junta Comercial. Temos que incluir também despesas pequenas mais não menos importantes como cópias autenticadas de documentos como RG e CPF do empresário. Não se esquecendo das guias federais para o registro. Federal é o DARF. É o que irá garantir o CNPJ.
Junto com o contador devem ser escolhidos o regime tributário que a empresa irá fazer parte. Esse passo é muito importe, pois, o empreendedor arcará com o prejuízo por pelo menos 1 ano. Afinal somente no fim de cada ano fiscal é aberto uma janela para mudar de regime tributário. Sempre durante o mês de janeiro. No caso de ME e EPP o mais vantajoso é o Simples Nacional, que permite o recolhimento dos impostos em uma única guia mensal e com alíquotas mais favoráveis financeiramente.
De acordo com o site dá (PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO PRETO) para registrar a abertura de uma empresa, alterar o se Contrato Social ou até mesmo mudá-la de endereço deverá providenciar o registro da empresa nas 4 (quatro) instâncias, Junta Comercial através do Contrato Social, Prefeitura através do sistema Emprega Fácil, Receita Federal através do cartão CNPJ e no Estado através da DECA.
Outros custos devem ser considerados, como o Capital Social. Ele deve ser integralizado imediatamente e precisa estar disponível à empresa quando sua abertura. Seja através de bens ou de recursos financeiros em conta bancária
Caso opte por uma empresa na área de alimentação terá que pagar uma taxa para a licença sanitária. Já uma indústria na maioria dos casos tem que pagar um licenciamento ambiental sem contar as adequações que possam vir a ser solicitadas pelo Corpo de Bombeiros em seu projeto contra incêndios.
Não esquecendo dos gastos com aluguel, contador, água, energia elétrica, telefone, internet, funcionários, veículos, manutenção do prédio, depreciação dos bens e etc.
Qualquer cidadão que estiver em pleno gozo da capacidade civil e não for legalmente impedido pode ser um empresário como prevê o artigo 972 do Código Civil. Há alguns casos específicos em que não se pode abrir uma empresa, como alguns funcionários públicos federais. Não podem ser administradores ou empresários individuais, também pessoas que faliram e ainda mantem dívidas relacionas ao antigo negócio, e menores de 16 anos conforme menciona (CAPUCIO, 2017)
[bookmark: _Toc499717976]O que é, e como funciona o REDESIM
Um dos grandes desafios do Brasil nas últimas décadas tem sido oferecer melhores condições aos setores produtivos. Parte do problema está ligado às dificuldades e complexidade que envolvem a iniciativa de se abrir uma empresa. A REDESIM (Rede Nacional para Simplificação do Registro e Localização de Empresas e Negócios) visa facilitar este processo.
É muito comum ouvir reclamações dos processos, da falta de informações padronizadas, da complexidade de canais a serem consultados para a aquisição do alvará de funcionamento da empresa, e outras questões ligadas à demora e processos burocráticos.
No entanto, 70% dos negócios abertos no Brasil são atividades com baixa sujeição a riscos, que também tropeçam na demora e nos processos burocráticos.
Nos últimos anos, governos têm desempenhado esforços para descomplicar o sistema tributário e as obrigações para a abertura de empresas, de modo a apressar a regularização das mesmas.
O REDESIM é o aperfeiçoamento do Simples e de outras modalidades de enquadramento tributário onde procura facilitar a gestão tributária das empresas, tendo como objetivo a simplificação do registro e legalização dos negócios.
Do ponto de vista social e macroeconômico, o REDESIM tem como finalidade estabelecer duas frentes de benefício. Uma delas é a inclusão econômica e social através da atividade empresarial e da livre iniciativa, com apoio do Estado. A outra é desobstruir a atividade econômica e colaborar com o desenvolvimento do país a partir do incentivo à mesma, conferindo ao Brasil competitividade perante outras nações que oferecem condições similares aos seus cidadãos. (PERNAMBUCO, SEBRAE, 2016)
O REDESIM foi criado pela Lei Complementar 123/2006 e pela 11.598/2007, com respaldo da Constituição, em seus artigos 146, III, D, artigo 170, IX e artigo 179, que dispõem sobre a garantia à livre iniciativa, assim como à proteção e apoio do Estado à empresa individual de responsabilidade limitada, à empresa de pequeno porte, à microempresa, microempresário e ao microempreendedor.
Reza a legislação sobre o direito da empresa a ter seu registro facilitado, livre de entraves burocráticos, com incidência de tributação sintetizada.
Na pratica o RESESIM é um sistema que tem por finalidade incorporar os diversos processos legais que está na vida de uma empresa como consulta de viabilidade, registro, inscrição, alteração e baixa e todas as juntas comerciais do país.
Essa integração fará com que as solicitações dos empreendedores sejam feitas através de entrada de dados e documentos feita via internet.
Todas informações colhidas via internet serão compartilhadas pelos órgãos a quem compete a tarefa de aprovar o projeto com por exemplo Junta Comercial, Secretaria da Fazenda e Prefeitura local.
Uma vez que a empresa for aprovada por todos os órgãos envolvidos no processo de avaliação da viabilidade, a informação constará no sistema e o empreendedor deverá se dirigir à Junta Comercial para efetuar o registro da empresa perante a apresentação da documentação exigida.
Lá ele receberá o número da inscrição de registro empresarial, o número do registro do CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas), que é fornecido pela Secretaria da Receita Federal, e o número da inscrição estadual, IE, emitido pela Secretaria da Fazenda.
A Junta Comercial enviara à Prefeitura, então, os dados da empresa para que possa ser feita a liberação do alvará e o empresário poderá acompanhar, através da internet, a liberação do alvará, acessando a situação através do protocolo fornecido pela Junta.
O REDESIM disponibiliza também um módulo de orientação, que oferece esclarecimento a dúvidas quanto à possibilidade do registro e a documentação exigida em cada município ou localidade.
A fase atual do projeto ainda é de implantação. Está na fase de treinamento dos funcionários para operar o sistema. Em 2016, alguns problemas com mudanças no DBE, sistema da Receita Federal, geraram atrasos na integração dos sistemas, mas a expectativa é de que 40 municípios estejam integrados até dezembro de 2017. Sem sombra de dúvidas, o maior benefício do REDESIM é a agilidade que o sistema confere a partir da automação dos processos e eliminação da burocracia. 
[bookmark: _Toc499717977]Os desafios na gestão de micro e pequenas empresas
Gerir uma microempresa não é tarefa fácil. Toda empresa, independentemente de seu porte, passa por uma série de obstáculos. O importante é estar preparado para enfrentar as adversidades da melhor forma possível, a fim de que elas façam parte do processo de gestão e crescimento da empresa.
Portanto, fica muito mais fácil enfrentar desafios quando você se prepara previamente para encará-los. Atitudes preventivas farão com que você supere qualquer dificuldade e torne-se um gestor melhor a cada dia.
Conheça maiores desafios enfrentados na gestão de micro e pequenas empresas e como eles podem ser solucionados.
· Burocracia
Um dos grandes entraves para o empreendedorismo no Brasil é a burocracia e a necessidade quase que cartorial de apresentação de documentos, guias, registros em cartórios etc. O empreendedor precisa percorrer repartições públicas nas esferas municipal, estadual e federal para conseguir abrir uma empresa, sem contar o tempo que se dispende nestas atividades, em média 155 dias para abrir as portas. Um estudo realizado pelo Banco Mundial esse ano, denominado Doing Business (fazendo negócios), indica que dependendo do ramo de atividade é necessário comparecer em até 15 órgãos do governo. Para fechar uma empresa brasileira são necessários 10 anos. É o segundo processo mais lento do mundo. Perde apenas para a Índia, com 11,3 anos.
· Impostos
O empreendedor encontra dificuldade em relação aos tributos a serem pagos. A legislação fiscal e tributário no Brasil é muito complexa. Existem tributos municipais, estaduais e federais que devem ser pagos religiosamente, e a falta deste pagamento pode levar o empreendimento à estagnação.
· Logística
Outra questão que deve ser analisada é a logística. As dimensões continentais do Brasil e a qualidade da malha viária brasileira também são desafios a serem enfrentados. Esta dificuldade é mais sentida quando há uma grande distância entre empreendimento comercial e o centro de distribuição ou produção. Muitas lojas do Norte e Nordeste brasileiro precisam se organizar, se planejar e até mesmo se estocar para conseguir que produtos adquiridos no Sul e Sudeste não se atrasem.
· Contabilidade
A carga tributária elevada no Brasil, também se configura em um problema para as MPEs e EPPs, pois gera uma série de procedimentos e burocracias que na maioria das vezes, leva uma grande porcentagem do faturamento. Mas é possível, dentro do âmbito legal, pagar menos imposto?
A elisão fiscal pode ser definida como uma forma legal de se pagar menos impostos e ela acontece com a utilização de estudos, conhecimento profundo da legislação tributária e simulações, que ajudarão a sua empresa a encontrar o melhor regime.
· [bookmark: _Toc499546877][bookmark: _Toc499549571][bookmark: _Toc499628697][bookmark: _Toc499717978]Falta de conhecimento ou habilidade
Ter domínio a respeito do campo em que deseja atuar é fundamental. O empresário precisa saber muito sobre o tipo de negócio que irá abrir. A concorrência, público-alvo, tendências atuais, técnicas de divulgação e conhecimento financeiro de seu empreendimento e algumas das áreas a ser estudada. Outro fator relevante são as habilidades necessárias para abrir o empreendimento. Pesquisas, conversas com microempresários, podem contribuir para um ótimo resultado.  
· [bookmark: _Toc499546878][bookmark: _Toc499549572][bookmark: _Toc499628698][bookmark: _Toc499717979]Capital
A falta de recurso suficiente é um dos problemas que podem levar uma empresa a não ter sucesso. O pensamento mais errado de um microempreendedor é achar que o lucro virá a curto prazo. Como microempresário, é preciso compreender que demora cerca de dois anos, em média, para que uma empresa comece a gerar lucro. De cada dez empresas abertas, seis não sobrevivem após cinco anos. Das 694,5 mil empresas abertas em 2009, apenas 275 mil (39,6% ainda permaneciam em funcionamento em 2014. O índice maior é nos 12 primeiros meses. Cerca de 157 mil (22,7%).  Quanto maior a empresa maior são as chances de sobrevivência. Ou seja, as microempresas são as que menos resistem aos 5 anos iniciais.
                          
Portanto, antes de abrir seu próprio negócio, certifique-se de ter recursos financeiros em caixa, e que estes possibilitem sustentar sua empresa pelo menos por esse período de tempo.
· [bookmark: _Toc499546879][bookmark: _Toc499549573][bookmark: _Toc499628699][bookmark: _Toc499717980]Planejamento
Jovens empreendedores, na ânsia de abrirem logo seu próprio negócio, se esquecem de um passo essencial para o sucesso, um Plano de Negócios. Sem um direcionamento, é impossível estabelecer metas. Ele trará a descrição de sua empresa, o investimento necessário, qual trajeto você deseja seguir com seu empreendimento, a pesquisa de mercado e a análise dos concorrentes. Através do plano de negócios você terá um retrato preciso de quanto precisará investir e de que caminho trilhar para alcançar seus objetivos.
· [bookmark: _Toc499546880][bookmark: _Toc499549574][bookmark: _Toc499628700][bookmark: _Toc499717981]Excesso de informações
Todo empresário arrojado quer estar a par dos novos acontecimentos e tendências do mercado, e deve estar. Porém, é fundamental filtrar as informações recebidas, verificando se suas fontes são confiáveis. Em um mundo em constante mutação, é importante evoluir, porém, mais importante ainda é manter-se estável e não aderir a quaisquer mudanças de modo intempestivo, sem que haja uma análise anterior criteriosa.
· [bookmark: _Toc499546881][bookmark: _Toc499549575][bookmark: _Toc499628701][bookmark: _Toc499717982]Prioridades
Por muitas vezes, os empresários ficam tão focados em atender aos clientes e lidar com as burocracias diárias, que se esquecem de algo primordial, analisar sua empresa. Todo empresário tem de selecionar um dia ou mesmo algumas horas por semana para verificar como seu negócio está, as áreas que requerem mais atenção, revendo entradas, saídas e pagamentos em geral, deixar tudo sempre em dia, e atualizar acordos com seus fornecedores.
· [bookmark: _Toc499546882][bookmark: _Toc499549576][bookmark: _Toc499628702][bookmark: _Toc499717983]Tempo
Em um empreendimento tempo é dinheiro, portanto gerenciar tempo com eficácia é essencial. Planejar previamente suas ações e certificar-se de que os compromissos estão sendo cumpridos com pontualidade é o mínimo a ser feito. , Disponibilizar o tempo necessário para exercer as atividades da administração, planejar projetos futuros, reuniões e eventos importantes é indispensável.
· [bookmark: _Toc499546883][bookmark: _Toc499549577][bookmark: _Toc499628703][bookmark: _Toc499717984]Clientes
Captar clientes é essencial, porém mais primordial ainda é retê-los. Toda empresa passa por momentos de altos e baixos. Para evitar ou minimizar essas fases, você deve captar e, sobretudo, manter seus compradores. Use mecanismos de marketing para atrair e encantar seus clientes. Embora a maioria dos compradores tenha certa resistência a optar pelo que é novo, lembre-se de que grandes organizações geralmente possuem produtos mais caros. Pense em um modo de captar novos clientes, como pequenas demonstrações de seu produto ou serviço.
· [bookmark: _Toc499546884][bookmark: _Toc499549578][bookmark: _Toc499628704][bookmark: _Toc499717985]Mão de Obra
Por fim, a falta de mão de obra qualificada é a maior dificuldade enfrentada pelo empreendedor. O atendimento com excelência ao cliente final demanda grandes investimentos por parte o empresário. É preciso contratar profissionais de gabarito para treinar e fazer com que os colaboradores da empresa aprendam ou se reciclem na questão do atendimento. 
[bookmark: _Toc499717986]O desenvolvimento das Micro e Pequenas Empresas
De acordo com (BARRETO, 2014) as micro e pequenas empresas apresentam grande importância na economia do país em virtude da criação de mão de obra, da geração de renda e do potencial de abertura de novos negócios. Os pequenos empreendimentos correspondem por mais de um quarto do (PIB) brasileiro. Juntas, as cerca de 9 milhões de micro e pequenas empresas no País representam 27% do PIB, um resultado que vem crescendo nos últimos anos.

                                  O empreendedorismo vem crescendo muito no Brasil nos últimos anos e é fundamental que cresça não apenas a quantidade de empresas, mas a participação delas na economia”. Em 1985, o IBGE calculou em 21% a participação dos pequenos negócios no PIB brasileiro. Como não havia uma atualização desse indicador desde então, o Sebrae contratou a Fundação Getúlio Vargas para avaliar a evolução das micro e pequenas empresas na economia brasileira, com a mesma metodologia utilizada anteriormente. Em 2001, o percentual cresceu para 23,2% e, em 2011, atingiu 27%. Afirma (BARRETO, 2014).

Falando em valores, a produção gerada pelas micro e pequenas empresas em dez anos saltou de R$ 144 bilhões em 2001 para R$ 599 bilhões em 2011, em valores da época. No setor do Comercio correspondem por 53,4% do PIB deste setor. No PIB do setor da indústria corresponde a 22,5% se aproximando das médias empresas com 24,5%. E no setor de Serviços, mais de um terço da produção nacional (36,3%) têm origem nos pequenos negócios.

                                  Os dados demonstram a importância de incentivar e qualificar os empreendimentos de menor porte, inclusive os Microempreendedores Individuais. Isoladamente, uma empresa representa pouco. Mas juntas, elas são decisivas para a economia”, lembrando que os pequenos negócios também empregam 52% da mão de obra formal no País e respondem por 40% da massa salarial brasileira. (BARRETO, 2014)







[bookmark: _Toc499717987]PESQUISA DE CAMPO
Foram objeto de análise cinco microempresas do dia 01 de outubro de 2017 a 01 de novembro de 2017 com faturamento anual de até 360 mil reais cadastradas na cidade de Ribeirão Preto – SP. A Amostra foi decorrente da disponibilidade dos empresários para responder o questionário elaborado. Como critério foi escolhido empresas com CNPJ ativas dentro da legalidade.
Foi elaborado um questionário com dados primários com 4 variáveis: condições do ambiente, características das empresas, características do empresário e motivos que levaram a abertura do empreendimento.
Foram agendadas primeiramente as entrevistas para que os empresários pudessem receber pessoalmente o entrevistador. Após a coleta de dados foram feitas análises quantitativas dos dados e agrupados respectivamente, assim conseguimos identificar quais os principais fatores que influenciam na abertura e sustentabilidade das microempresas na cidade de Ribeirão Preto.
As respostas foram tabuladas e a partir das informações conclui -se que dos 5 empresários entrevistados:
80% são do sexo masculino e 20% do sexo feminino;
20% constituiu a empresa a 5 anos, 40% a 10 anos e 40% a 20 anos;
20% dos entrevistados possuí até o ensino médio, 60% possui curso superior e 20% possui pôs graduação na área;
60% abriu o empreendimento por necessidade e 40% por oportunidade;
36% atribui as principais dificuldades enfrentadas burocracia encontrada no dia a dia, 29% a concorrência, 21% a taxas e impostos e 14% a necessidade de cursos e atualizações na área de atuação.

[bookmark: _Toc499717988]3.1 Empresa "A" 
Iniciou-se através uma sociedade que não deu certo por divergências de pensamentos, hoje a empresa conta com único dono com ensino médio e com 58 anos de idade. Constituída há vinte anos no ramo de manutenção e limpeza predial por necessidade, pois desempregado e com o único conhecimento profissional que tinha, resolveu pegar o acerto que recebera de dois mil reais e investir na abertura de seu próprio negócio. As dificuldades encontradas na época foram com taxas e tributos necessários para abertura. Hoje a empresa possui sede própria, faz melhorias constantes no setor de maquinários, automóveis e conta com 9 funcionários, porem possui parceiros terceirizados para redução na folha de pagamento. O empresário não acha necessário efetuar um curso superior na área de gestão ou até mesmo participar de cursos oferecidos pelo SEBRAE, mesmo considerando nos dias atuais a maior dificuldade enfrentada é no setor administrativo e de informatização.
[bookmark: _Toc499717989]3.2 Empresa "B"
Constituída a onze anos através de uma sociedade formada por duas pessoas, um com 32 e outro com 39 anos de idade, ambos com ensino superior completo na área de atuação, porém buscam sempre se aperfeiçoarem e assim trazer melhorias para o ramo. Demitidos, identificaram a oportunidade de ter seu próprio negócio uma vez que já trabalhavam no ramo de vidraçaria há alguns anos, usaram seus acertos financeiros e montaram a empresa. Hoje a empresa conta com sete funcionários, e a sede encontra-se em um espaço alugado. No início as maiores dificuldades enfrentadas foram gastos com reformas iniciais, aluguel, taxas e impostos para abertura da empresa. Porém hoje devido ao retrocesso muito grande da economia, gerando muito desemprego e com isso o crescente número de trabalhados informais. Para que pudesse se manter neste período a empresa optou pelo desligamento de alguns funcionários até que haja uma melhora na economia.
[bookmark: _Toc499717990]3.3 Empresa "C"
Empresário com 43 anos de idade, com graduação em Contabilidade e pós-graduação em economia e auditoria, e com desejo de ganhar independência financeira a 8 anos decidiu abrir uma empresa no ramo contábil, porém o empresário está no ramo a 25 anos. Hoje conta com 2 funcionários em um espaço alugado. Procura sempre se manter atualizado, fazendo reciclagens e cursos oferecidos pelo SEBRAE de empreendedorismo. Únicos serviços terceirizados são para área de informatização e de publicidade. Até o momento não foi necessário recorrer a empréstimos, porém ouve épocas em que a empresa não gerou lucro ou até mesmo não se mantinha e foi necessário o empresário injetar dinheiro do próprio bolso no negócio. Hoje o mesmo avalia a necessidade de um plano de negócio bem feito onde é identificada toda essa questão, quanto tempo será necessário para a empresa conseguir caminhar sozinha ou gerar lucro etc. As dificuldades encontradas foram a burocracia dos órgãos públicos, com seus processos intermináveis e a dificuldade financeira enfrentada pelo país. 
[bookmark: _Toc499717991]3.4 Empresa "D"
Sociedade constituída a cinco anos por dois empresários, um com 37 anos com ensino superior em Ciências Biológicas e o outro com 43 anos de idade, e ensino superior em Ciências da Computação, com divisão de atuação de ambos predefinidas dentro da administração da empresa. Foi identificada a oportunidade no ramo de segurança eletrônica com seu crescente procura principalmente por condomínios por sistemas completos de controles de acesso. Com investimento inicial de trinta mil reais, conta hoje com três funcionário em uma sede alugada. Utiliza serviços terceirizados para área contábil e prestadores de serviço na área de instalações e manutenções elétricas, pois a mão de obra especializada está difícil de encontrar. Buscando sempre inovar para se manter no mercado, desenvolveram novos softwares específicos para condomínios e homologações de novos produtos.
Ambos relatam que suas maiores dificuldades são a burocracia na documentação, especialização no setor de vendas, alto custo de matéria prima decorrente do cenário instável em que o Brasil se encontra e principalmente a concorrência informal.
[bookmark: _Toc499717992]3.5 Empresa "E"
Empresário com 47 anos de idade, formado e pós-graduado em Marketing, identificou a oportunidade no ramo de compra e venda de veículos usados. Com empresa constituída a 10 anos, e um investimento inicial de trezentos mil, possui sede própria e conta com 2 funcionários atualmente. Porém faz uso de serviços terceirizados na área de reparação e conserto como funileiros, mecânicos, eletricistas, despachante para documentação necessários para os veículos e empresas de publicidade para divulgação da loja. Procura sempre fazer divulgações em sites, propaganda, e manter a loja sempre com pintura nova e tem um cuidado especial com o sistema de segurança. As maiores dificuldades enfrentadas são com funcionários qualificados, altos custos que regem as leis trabalhistas, burocracias nos órgãos públicos que atrasam as vendas, impostos e melhores ofertas de financiamentos para veículos novos
[bookmark: _Toc499717993]3.6 Gráficos da análise dos perfis das empresas pesquisadas

[bookmark: _Toc499546893][bookmark: _Toc499549587][bookmark: _Toc499628713][bookmark: _Toc499717994]Figura 3.1 – Gráfico Idade das empresas

[bookmark: _Toc499546894][bookmark: _Toc499549588][bookmark: _Toc499628714][bookmark: _Toc499717995]
                                                      Fonte – Criado pelos Autor

[bookmark: _Toc499546895][bookmark: _Toc499549589][bookmark: _Toc499628715][bookmark: _Toc499717996]Figura 3.2 – Gráfico Escolaridade dos Empresários

[bookmark: _Toc499546896][bookmark: _Toc499549590][bookmark: _Toc499628716][bookmark: _Toc499717997]
                                                   Fonte – Criado pelos Autor

[bookmark: _Toc499546897][bookmark: _Toc499549591][bookmark: _Toc499628717][bookmark: _Toc499717998]Figura 3.3 – Gráfico Motivo de Abertura da Empresa

[bookmark: _Toc499546898][bookmark: _Toc499549592][bookmark: _Toc499628718][bookmark: _Toc499717999]
[bookmark: _Toc499546899][bookmark: _Toc499549593][bookmark: _Toc499628719][bookmark: _Toc499718000]                      Fonte – Criado pelos Autor



[bookmark: _Toc499546900][bookmark: _Toc499549594][bookmark: _Toc499628720][bookmark: _Toc499718001]Figura 3.4 – Gráfico Principais Dificuldades dos Empresários

[bookmark: _Toc499546901][bookmark: _Toc499549595][bookmark: _Toc499628721][bookmark: _Toc499718002]
                       Fonte – Criado pelos Autor
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Considera-se que a pesquisa contribuiu para o conhecimento dos fatores que influenciam no sucesso ou insucesso das empresas. Os números das MPEs crescem a cada dia no Brasil, embora esse número seja significativo, na maioria dos casos os pequenos empreendimentos não suportam o tempo e quase setenta por cento acabam fechando.
Notou-se que ao acompanhar as causas relacionadas ao insumo, as quais na maioria são erros gerenciais, pois há pouco investimentos em atualizações, treinamentos e planejamento da empresa, causas econômicas, como tributos elevados os quais foram evidenciados na entrevista informando que a tributação tem forte impacto, independentemente do tempo que a empresa foi constituída, pois acabam levando uma bela fatia dos lucros dela, empréstimos adquiridos para quitação de dívidas, concorrência desleal, pois com o atual cenário econômico brasileiro, houve um grande aumento no desemprego fazendo com que o trabalho informal crescesse. De um lado fica o empresário com todas as suas obrigações legais e tributarias e do outro o trabalhador informal. Não se devendo esquecer da falta de mão de obra qualificada.
Ambas as falhas encontradas podem-se atribuir ao não planejamento na hora da abertura, como avaliar a concorrência, potenciais consumidores e quanto tempo será necessário para que o negócio comece a gerar lucro ou até mesmo sentir o retorno do investimento aplicado.
Pondera-se que com as crescentes reformas e criações de leis exclusivas para MPEs, empresários ainda enfrentam um grande obstáculo que é o excesso de legislação no país, Todos os dias são criadas ou alteradas novas leis, novas obrigações tributarias ou sistema para transmissão de dados, onde os empreendedores acabam ficando perdidos. 
Conclui-se que as MPEs não podem ser tratadas como as empresas de grande porte, pois essas já possuem conhecimento para administrar e está estabelecida de uma forma que o ambiente que as cercam não tem um impacto como nas MPEs.
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DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA ABERTURA DE UMA EMPRESA EM RIBEIRÃO PRETO
Segue a relação dos documentos necessários em cada uma dessas instâncias. Eles devem ser preenchidos a máquina, com tinta azul ou preta, sem rasuras e abreviações. 
1 - JUNTA COMERCIAL - ACI 
· www.jucesp.sp.gov.br
· www.acirp.com.br
2 - CARTÓRIO DE IMÓVEIS 
Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de pessoa jurídica
FONE: 3941-2443 - 3941-2441
3 - NA RECEITA FEDERAL
· www.receita.fazenda.gov.br
4 - NO ESTADO
· www.pfe.fazenda.sp.gov.br
5 -  NA PREFEITURA
Poderá ser solicitada através do Sistema Empresa Fácil I.CAD disponibilizado no site www.ribeiraopreto.sp.gov.br – Ribeirão Destaca – Empresa Fácil Ribeirão I.CAD online, por um responsável contábil, com CRC e quando domiciliado em Ribeirão Preto deverá possuir inscrição municipal com a atividade de Contabilidade ou Técnico Contábil.
5.1 Comércio
· Poderá ser feito pelo Sistema Empresa Fácil ou montar processo com os seguintes documentos:
· Requerimento padrão preenchido; 
· Certidão de Atividade, via internet;
· Jogo de FIC (Papelarias e ou Internet);
· Contrato Social Registrado na JUCESP (Cópia); e ou
· Declaração de Firma Individual Registrado na JUCESP (Cópia);
· C.N.P.J (Cópia)
· Comprovante de endereço da empresa e dos sócios (luz, fone);
· CIC e RG dos sócios;
· Entregar documentação no Poupatempo, na avenida Presidente Kennedy, 1.500, para conferência e protocolo.                                 
1) Quando a empresa comercializar produtos alimentícios, tirar cópia Viabilidade deferida e pedir vistoria junto à Secretaria da Saúde para obtenção do Alvará de Vigilância Sanitária.                                      
2) Deverão ser atendias todas as exigências da Viabilidade.                                        
5.2 Prestação de Serviços:
· Poderá ser solicitada através do Sistema Empresa Fácil I.CAD disponibilizado no site – www.ribeiraopreto.sp.gov.br – Ribeirão Destaca – Empresa Fácil Ribeirão I.CAD online, por um responsável contábil, com CRC e quando domiciliado em Ribeirão Preto deverá possuir inscrição municipal com a atividade de Contabilidade ou Técnico Contábil.
Ou montar Processo contendo:
· Requerimento padrão (Papelarias e ou Internet);
· Certidão de Atividade, via internet;
· Jogo de FIC (Papelarias e ou Internet);
· Autorização para impressão de Notas Fiscais;                                    
Deverá ser emitida somente a nota fiscal eletrônica, é automática e espontânea com o número de inscrição municipal e senha de acesso à declaração eletrônica no gissonline.                                         
Para a emissão de nota fiscal eletrônica acessar – http://ribeiraopreto.ginfes.com.br                                         
As notas fiscais de serviços prestados emitidos eletronicamente já são escrituradas automaticamente e as notas fiscais de serviços tomados deverão ser escrituradas eletronicamente através do gissonline. Para a emissão acessar http://portal.gissonline.com.br
· Contrato Social Registrado no 1° Cartório de Imóveis; 
· C.N.P.J (Cópia)
· Comprovante de endereço da empresa e dos sócios (Luz, fone);
· CIC e RG dos sócios.
Entregar documentação no Poupatempo, na avenida Presidente                                       kennedy, 1500, para conferencia e protocolo.
5.3 Indústria Microempresa:
Se o local não estiver edificado:
· Protocolar projeto na Secretaria de Infraestrutura; 
· Certidão de Uso do Solo, para atividades industriais; 
· Abertura de Licenciamento junto à Cetesb para atividades industriais;
· Após construção, abrir Firma;
· Viabilidade; 
· Protocolar processo no "Protocolo Geral".
Se o local estiver edificado: 
· Obter Certidão de Atividade;
· Obter Licenciamento junto a Cetesb para atividades industriais;
· Protocolar processo no "Protocolo Geral"
Quando a empresa produzir gêneros alimentícios, tirar cópia da Viabilidade deferida e pedir vistoria junto a Secretaria da Saúde para obtenção de Alvará de Vigilância Sanitária.

Viabilidade
 A utilização do sistema eletrônico substitui a Certidão de Atividades, para análise de viabilidade da atividade a ser exercida quanto ao uso e Ocupação do Solo, e o pedido de Alvará de funcionamento.
A pesquisa de viabilidade não implica na continuidade do processo de inscrição ou alteração.
A emissão da viabilidade contempla colocação dos CNAES referente às atividades exercidas e refere-se apenas à informação quanto ao Zoneamento Municipal, e o mesmo deverá se enquadrar às restrições contidas nas legislações vigentes, exemplo: Código de obras, Vigilância Sanitária, etc.
A Viabilidade será emitida somente para lotes cadastrados junto à Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto através do Número do Cadastro do Imóvel (IPTU).
No preenchimento da Viabilidade deverá ser preferencial a opção pelo número do cadastro do imóvel, podendo ser acessado também pelo endereço.
Deverão ser colocados todos os CNAES referentes às atividades descritas na Descrição de Atividade Econômica. O Alvará será liberado pelos CNAES.
A Viabilidade é solicitada na internet através do site – www.ribeiraopreto.sp.gov.br – Ribeirão Destaca - Empresa Fácil Ribeirão I.CAD online.
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Características do empresário
Idade:                                                    Estado Civil: 
Filhos:                                                   Escolaridade: 
Curso: 
Características da empresa
1- A empresa tem sede própria ou alugada?
2 - Quantos anos tem a empresa constituída?
3 – Qual ramo de atividade da empresa?
4 – Tem ou teve outras empresas? 
5 - Quais foram as maiores dificuldades encontradas para abrir a empresa?
6 - Quantos funcionários existem hoje na empresa? Já chegou a ter um número maior?
7 - A empresa foi aberta em qual situação? Explique.
(  ) Necessidade 
(  ) Oportunidade
8 - Possui serviços terceirizados? Quais?
9 - Possui empréstimos? Está dia, se não o que ocorreu para o não pagamento?
10 - Qual foi o custo inicial do empreendimento?
11 - Foi feito um plano de negócio para abertura da empresa? Após algum tempo da abertura foi identificada a necessidade em algum momento, “parar” e reavaliar toda estrutura, tanto da empresa quanto dos sócios? Por quê?
12 - O que foi feito como melhorias desde da abertura da empresa?
13-  Em qual perfil sua empresa se enquadra?
(  ) MEI 60 mil reais anuais
(  ) ME Até 360 reais mil anuais
(  ) EPP 3.600 milhões reais anuais
14 - O quadro societário e composto por quantos sócios? Familiar? 
15 – Entre os sócios como é o perfil de cada um? E qual área responsável dentro da empresa que cada um exerce?
15 - Quais as dificuldades enfrentadas para manter a empresa nos dias atuais?
16 – Como considera a concorrência nos dias atuais? Por quê?
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